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2. OBJETIVOS DO ESTUDO

Este tipo de diagnóstico 
é essencial não apenas 
para a gestão ambiental, 
mas também para a 
política pública local. 
Países que avançaram 
na reciclagem — como 
Alemanha, Japão e 
Coreia do Sul — tiveram 
em comum a 
combinação de marcos 
regulatórios robustos, 
integração entre atores 
e programas de 
educação ambiental 
contínuos.

Analisar o papel das prefeituras na implementação e 
gestão de políticas públicas de logística reversa, com 
foco em municípios estratégicos.

Diagnosticar a estrutura e funcionamento das 
principais cooperativas e dos catadores, avaliando 
infraestrutura, desafios e oportunidades.

Identificar gargalos e oportunidades para fortalecer a 
economia circular e ampliar o impacto da reciclagem no 
estado, incluindo mapeamento, diagnóstico e recomendações.
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3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 
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que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios
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• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios
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Matriz FOFA – Catadores3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 

que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios

Galpão próprio Prensa EsteiraBalança

60%

Veículo para coleta

68% 54% 43%56%

Papel Plástico Vidro Alumínio Metal Eletrônicos Orgânicos 

63% 61% 49%62% 48% 12%36%
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Matriz FOFA – Catadores3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 

que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios

Falta de mão
de obra

Dificuldade
de venda 

Pouco conhecimento
em gestão 

Falta de
equipamentos 

37%

Pouco apoio
do governo 

48% 28% 12%28%



  Forças
Estrutura física presente em boa parte das unidades
Veículos próprios para coleta
Rede de compradores já estabelecida

  Oportunidades
Expansão de contratos com prefeituras
Capacitação em gestão e comercialização
Projetos de modernização e automação

  Fraquezas
Baixa formalização de contratos
Equipamentos insuficientes
Dependência de intermediários para venda

  Ameaças
Instabilidade de preços no mercado reciclável
Falta de políticas públicas contínuas
Competição com outros atores menos estruturados
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Matriz FOFA – Catadores3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 

que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios
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Matriz FOFA – Catadores3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 

que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios

Colíder

Jaciara

Lucas do Rio Verde

Nossa Senhora
do Livramento

Nova Mutum

Sorriso

Plano Municipal de Saneamento de Colíder

Lei municipal 2083/22 lei ordinária 1541/13

Lei do Lixo ZERO

Código Tributário - Lei Complementar 38/2017; Lei Complementar 
050/2019 - Política Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos

Politica Municipal Ambiental

Coleta Seletiva, Programa EcoSorriso

Cáceres

Lucas do Rio Verde

Nossa Senhora
do Livramento

Nova Mutum

Sorriso

Orientações de porta em porta, semana da educação ambiental

Com a comunidade rural e com as escolas - LIXO ZERO

As Escolas possuem campanhas educativas para conscientização dos alunos

Sacolas retornáveis, coleta seletiva e o projeto Reciclo, empresas mapeadas 
para destinar a logística reversa

Uma equipe específica que vai de casa em casa do morador
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Matriz FOFA – Catadores3. DIAGNÓSTICO DOS CATADORES

Os 352 catadores entrevistados representam a base da cadeia de reciclagem, 
responsáveis por grande parte do material que efetivamente deixa de ir para 
aterros. A predominância masculina (69%) e a faixa etária concentrada entre 35 
e 54 anos indicam que estamos diante de um grupo experiente, mas que 
enfrenta obstáculos históricos de reconhecimento e inclusão social.

Em relação à escolaridade, observa-se baixa formação

A baixa escolaridade (67% até o fundamental completo) limita a capacidade de 
formalização, negociação e acesso a programas públicos. Isso explica, em 
parte, o baixo percentual (12%) que conhece leis ou programas relacionados à 
reciclagem.

Essa situação não é exclusiva de Mato Grosso. Em vários países 
latino-americanos, os catadores — ou “recicladores de base”, como são 
chamados na Colômbia — atuam de forma informal e enfrentam 
marginalização social. Experiências de formalização e inclusão, como em 
Bogotá, mostram que o reconhecimento legal da profissão, somado a políticas 
de pagamento por serviços ambientais, aumenta a renda, melhora as condições 
de trabalho e amplia a taxa de reciclagem.

O tempo de atuação é significativo: 32% trabalham com reciclagem há mais de 
5 anos e mais de 85% dos que não têm instrução formal atuam nesse setor há 
mais de 5 anos, evidenciando um conhecimento prático acumulado.

Principais materiais coletados

Principais dificuldades apontadas

A renda média mensal é de R� 1.147,73, com a maioria recebendo entre R$ 1.001 
e R$ 1.500, revela um ganho abaixo do salário mínimo e que depende 
fortemente do preço pago pelos materiais. Como 77% citam o baixo valor pago 
como principal dificuldade, percebe-se um elo direto entre flutuação de 
mercado e vulnerabilidade financeira.

Metade dos catadores não dispõe de local adequado para armazenamento, e os 
que têm usam barracões, galpões, associações ou caçambas. O pouco acesso a 
locais adequados para armazenamento (apenas 50% possuem) e a falta de 
transporte próprio criam gargalos logísticos que reduzem a eficiência da coleta 
e a qualidade do material, diminuindo ainda mais o valor de venda.

Na Europa, políticas de logística reversa financiadas por fabricantes e 
distribuidores cobrem custos logísticos e garantem preços mínimos por 
tonelada de reciclável. Esse tipo de política, ainda incipiente no Brasil, poderia 
reduzir a vulnerabilidade dos catadores e aumentar a atratividade econômica da 
reciclagem. 

4. DIAGNÓSTICO DAS COOPERATIVAS
As 293 cooperativas entrevistadas mostram a importância da organização 
coletiva para aumentar a escala e a negociação no mercado de recicláveis. A 
estrutura física está presente em boa parte delas (60% com galpão próprio).

Estrutura e equipamentos

O volume total médio de 620 toneladas/mês é expressivo, mas apresenta 
grande variação — metade das cooperativas coleta menos de 79 
toneladas/mês. Essa diferença reflete principalmente o tamanho e a 
capacidade operacional de cada cooperativa, com unidades menores 
naturalmente coletando menos material. Com infraestrutura adequada, gestão 
eficiente e contratos estáveis, mesmo as cooperativas de menor porte 
poderiam aumentar sua participação no mercado e fortalecer a cadeia de 
reciclagem.

Materiais mais coletados

A venda dos materiais é feita para indústrias locais (41%) e empresas 
intermediárias (68%). Cerca de 37% cobram pelo serviço de recolhimento. 
Apenas 21% possuem contrato com prefeituras ou empresas. A dificuldade de 
venda (28%) e a dependência de intermediários (68% vendem para empresas 

que revendem) reduzem a margem de lucro. Esse gargalo é comum em regiões 
onde não há polos industriais recicladores próximos.

Principais dificuldades

Pouco conhecimento em gestão (12%) também limita a competitividade das 
cooperativas, reduzindo a capacidade de obter crédito, participar de licitações 
e diversificar clientes.

Apenas 8% das cooperativas participam de projetos ligados à reciclagem.

A pesquisa revelou que a relação de trabalho com os cooperados é 
predominantemente baseada em contratos (62%), seguida de pessoa jurídica 
(28%) e CLT (10%). Quanto à remuneração, 52% das cooperativas pagam por 
produção, 46% dividem igualmente entre os cooperados e apenas 2% realizam 
pagamento diário.

Além disso, 36% das cooperativas oferecem benefícios aos cooperados, 
sendo alimentação e transporte os mais citados.

Esses dados mostram que a maioria das cooperativas ainda funciona com 
modelos flexíveis de trabalho, adaptados à natureza da coleta e à variação de 
produção.

O pagamento por produção, embora incentive produtividade, pode gerar 
insegurança financeira em períodos de menor volume de materiais.

Matriz FOFA – Cooperativas

5 . DIAGNÓSTICO DAS PREFEITURAS
Foram entrevistadas 8 prefeituras: Cáceres, Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do 
Rio Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum e Sorriso.

Todas possuem alguma ação voltada à separação e reaproveitamento do lixo, 
mas a abrangência e a estrutura variam. Lucas do Rio Verde e Nova Mutum 
realizam coleta seletiva em 100% da cidade; os demais atuam parcialmente.

Com exceção de Cáceres e Claúdia, os demais municípios possuem alguma lei 
municipal que tratam da coleta e do destino correto aos resíduos.

 Municípios como Cáceres, Lucas, Nossa Senhora do Livramento, Nova Mutum 
e Sorriso realizam campanhas educativas para incentivar a população na coleta 
seletiva.

 

A ausência de parcerias em Cláudia e Nossa Senhora do Livramento mostra que 
ainda existem municípios operando de forma isolada, sem integração com 
cooperativas. 

Municípios como Cláudia, Colíder, Jaciara, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e 

Sorriso já contam com espaço e equipamentos para auxiliar na separação e 
armazenamento dos resíduos recicláveis. Em relação ao orçamento, Cáceres, 
Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso possuem recursos específicos destinados 
a ações de reciclagem, enquanto Colíder e Nova Mutum contam com essa 
destinação de forma parcial.

No que diz respeito às parcerias, apenas Cláudia e Sorriso não mantêm vínculo 
com cooperativas, e Nossa Senhora do Livramento está em fase de construção 
dessa parceria; os demais municípios já possuem acordos estabelecidos. Além 
disso, todos, com exceção de Cláudia e Nossa Senhora do Livramento, apoiam 
empresas ou projetos voltados à reciclagem.

Metas específicas para reduzir o volume de resíduos enviados ao aterro 
sanitário estão presentes em Jaciara, Lucas do Rio Verde e Sorriso. Já ações de 
conscientização que envolvem escolas e comunidades são realizadas em todos 
os municípios, exceto Colíder. Por fim, Colíder, Jaciara e Lucas do Rio Verde 
mantêm canais de diálogo direto com cooperativas ou grupos de catadores, 
fortalecendo a comunicação e a cooperação local.

Leis e Planos
• Maioria possui lei municipal sobre resíduos
• Planos de gestão em operação ou elaboração
• Orçamento específico em 4 municípios e parcial em 2

Parcerias
• Presentes na maioria, exceto Cláudia e Nossa Senhora do Livramento (em 

fase de construção)
• Campanhas educativas em 5 municípios
• Metas de redução de resíduos enviadas ao aterro em Jaciara, Lucas e Sorriso

Principais gargalos
• Cobertura parcial da coleta seletiva na maioria das cidades
• Ausência de metas claras em alguns municípios
• Falta de mapeamento de catadores em dois municípios
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Matriz FOFA – Prefeituras
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  Forças
Existência de leis e planos em boa parte dos municípios
Parcerias com cooperativas
Experiência em campanhas educativas

  Oportunidades
Expansão da coleta para 100% da área urbana
Maior integração com escolas e comunidades
Captação de recursos para modernização da logística

  Fraquezas
Falta de mapeamento e diagnóstico completo em todos os 
municípios
Cobertura parcial da coleta seletiva
Ausência de parcerias formais em alguns casos

  Ameaças
Limitações orçamentárias
Dependência de iniciativas pontuais
Resistência da população à separação correta do lixo



6. SÍNTESE E RECOMENDAÇÕES
A pesquisa confirma que a falta de integração entre catadores, cooperativas e 
prefeituras é o principal entrave para uma economia circular sólida em Mato 
Grosso. Sem contratos estáveis, infraestrutura adequada e valorização social, 
a reciclagem tende a permanecer limitada em escala e impacto.

Recomendações estratégicas:

• Criar programas estaduais de incentivo à formalização dos catadores e 
contratos diretos com cooperativas.

• Estabelecer metas obrigatórias de cobertura da coleta seletiva em todos 
os municípios, com monitoramento e penalidades para o não cumprimento.

• Investir em educação ambiental contínua, integrando escolas e campanhas 
comunitárias.

• Fomentar a instalação de indústrias recicladoras no estado para reduzir 
dependência de intermediários.

• Instituir preços mínimos garantidos para recicláveis, reduzindo a 
vulnerabilidade do setor às oscilações de mercado.

A reciclagem não é apenas uma questão ambiental, mas também social e 
econômica. Países que avançaram nesse tema combinaram regulação forte, 
integração dos atores e incentivos econômicos. Mato Grosso tem o potencial 
de se tornar referência nacional se investir em um modelo que valorize quem 
já atua na ponta — os catadores — e crie condições para que cooperativas e 
prefeituras trabalhem de forma coordenada.
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